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Necrológio

“É o Pelé da Anestesia Obstétrica Brasileira"

“Frank Moya, apresentando o Dr. Álvaro Eugênio
em mesa redonda internacional na década de 70"

De todas as honrarias e apresentações que recebeu durante toda a sua vida esta foi a que
mais o envaideceu e divertiu na época, ainda jovem, logo no início da sua carreira.

Acompanhei toda sua trajetória nos últimos 35 anos como colega de faculdade, posterior-
mente como anestesiologista da Maternidade de Campinas, professor na UNICAMP e finalmente,
tão somente irmãos, ora em harmonia ora em desacordos sempre suplantados.

Como anestesiologista nos deixou sua marcante dignidade profissional e o determinismo
de suas atitudes, sempre superando as dificuldades que encontrávamos para o exercício da nossa
especialidade. Demostrava honestidade e respeito no trato com os pacientes que culminavam com
grande responsabilidade profissional, a qual impunha aos colegas de serviço e a tantos médicos
residentes que formou. Aliado a estes atributos pessoais possuía o talento para o exercício e ensino
da anestesiologia.

Foi o anestesiologista que mais divulgou a anestesia obstétrica no nosso país na década
de 70. Implantou o Departamento de Anestesiologia da Maternidade de Campinas, que realizou
milhares de analgesias obstétricas, jamais se esquecendo da pesquisa, onde realizou sua tese de
doutoramento e orientando outras.

Participou da Sociedade Brasileira de Anestesiologia e dentre os cargos ocupados desta-
cam-se a Presidência da Comissão do Centro de Ensino e Treinamento e da Comissão do Título
de Especialista. Na SBA sempre foi polêmico mas extremamente respeitado até pelos seus
adversários políticos. Pena que nos tenha abandonado precocemente, na época levado por outra
atividade, um amor maior da sua vida extra medicina.

Em 1971, na Universidade Estadual de Campinas, então Professor Assistente do Depar-
tamento de Farmacologia, foi convidado para estruturar o Serviço de Anestesiologia da Faculdade
de Medicina, dando-lhe cunho universitário, criando a Disciplina de Anestesiologia, que posterior-
mente transformou-se em Departamento, onde galgou com brilhantismo todos os níveis da carreira
universitária tornando-se Professor Titular. Também neste departamento, cultivou amigos e oposi-
tores que o respeitaram e sempre cobraram o precoce término de suas atividades.

Em nome de muitos amigos e colegas de diferentes especialidades que lamentam esta breve
separação, ocasionada por seu desenlace, envio o nosso a abraço de saudades e reconhecimento.
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